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    CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO




    O presente capítulo mostra uma visão geral desta tese. Nele, são apresentados a contextualização e argumentos que justificam o desenvolvimento do trabalho, os objetivos, o método de pesquisa, organização e estrutura do documento.




    1.1 JUSTIFICATIVA




    Vivemos hoje uma sociedade cada vez mais conectada na qual o homem sente a necessidade crescente de acesso às tecnologias, pois elas estão inseridas em todo contexto social de uma população dando acesso a informações, proporcionando interações sociais, como também possibilitando a condução de processos educacionais, em especial, na EaD, através da oferta de cursos mediados por tecnologias.




    O termo Educação a Distância ou simplesmente a sigla “EaD” é definida pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) no seu artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 20 de dezembro de 1996 e regulamenta pelo decreto no 5.622 de 19 de dezembro de 2005, como uma modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. Já em Moore & Kearsley (2013) a EaD é definida como um aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do ensino, o que requer comunicação por meio de tecnologias e uma organização instrumental especial. E para (Nunes 1993), educação a distância é um conjunto de ferramentas que possibilitam o atendimento de grande quantidade de alunos, independentemente da localização geográfica e com alta qualidade, uma vez que não compromete o conteúdo e a forma de atendimento. Pesquisadores afirmam ainda que os processos educacionais na educação a distância são mediados por tecnologias digitais, onde os alunos fazem uso dessas tecnologias para estabelecer uma nova relação com o conhecimento (Bacich 2015), definindo sua rotina e ritmo de estudo. Essa rotina de estudo, gerida pelo próprio aluno e mediada por tecnologias educacionais, proporcionará a ele a personalização do seu estudo, visando melhorar o processo de aprendizagem. A introdução deve dar ao leitor o posicionamento da tese e a motivação suficiente para a leitura da tese, esclarecendo:




    Nos últimos anos no Brasil, a oferta de cursos mediados por tecnologias em ambientes online tem crescido de forma significativa, principalmente no ensino de nível superior e na formação continuada de profissionais. Um dos aspectos que mais contribuem para esse crescimento é a possibilidade de atingir um grande número de pessoas (escalabilidade). No entanto, a escalabilidade é fator de grandes polêmicas, pois ao mesmo tempo em que se mostra um bom argumento na justificativa da redução do custo-aluno e maior inclusão de pessoas no processo educacional, por outro lado, tem sido utilizado como forte argumento para aqueles que defendem a baixa qualidade do ensino a distância, principalmente, devido ao elevado número de alunos.




    Segundo Nunes (1993) os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), têm sido os principais espaços de desenvolvimento de ações educacionais a distância. Neles, o uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC´s) têm sido indispensáveis e de grande eficácia no processo de acompanhamento dos alunos quando à participação, aprendizado e desempenho. Nesse sentido e para dar resposta a questionamentos acerca da qualidade do ensino a distância é que muitas pesquisas vêm utilizando os recursos da inteligência artificial, com objetivo de alinhar metodologias de ensino e estratégias pedagógicas ao desenvolvimento educacional do aluno.




    Cada vez mais o trabalho interdisciplinar envolvendo profissionais da educação, computação, design, comunicação, tecnologia da informação e comunicação tem tido forte presença entre aqueles que pensam e desenvolvem ações de educação a distância.




    Além disso, pesquisadores da educação a distância têm se empenhado em inúmeras investigações a fim de melhor conduzir o processo ensino-aprendizagem de forma individualizada. Dentre elas está o estudo sobre as diferenças individuais de cada aluno e suas distintas formas de aprender, buscando regularidades e padrões de comportamento que possam apontar seus estilos de aprendizagem e, com isso, fornecer subsídios para o desenvolvimento de ações pedagógicas mais eficazes. Para isso, eles têm recorrido a estudos já consolidados de investigadores como Catalina Alonso, Gallego e Honey sobre estilos de aprendizagem. Segundo Alonso et al. (2002), com base nos estudos de Keefe (1982), os Estilos de Aprendizagem são definidos como traços cognitivos, afetivos e fisiológicos, que servem como indicadores relativamente estáveis de como os alunos percebem, interagem e respondem a seus ambientes de aprendizagem. Em outras palavras, é uma forma de trabalhar as diferentes maneiras de aprender.




    A utilização de conhecimentos sobre inteligência artificial, em especial relaciona- dos à construção de sistemas inteligentes e adaptativos, tem se mostrado também como uma alternativa de investigação e trabalho interdisciplinar de enorme potencial na intenção de trabalhar estilos de aprendizagem e estilos de ensino. Segundo (Graf et al. 2010), os sistemas adaptativos têm como objetivo realizar adaptações no contexto educacional de acordo com as características e necessidades de cada estudante, visando fornecer um ensino personalizado e eficiente. Na verdade, são ferramentas que possibilitam fornecer um aprendizado que leva em consideração a particularidade de aprendizado de cada aluno. Esta é a razão pela qual este estudo se justifica, uma vez que, a tecnologia traz soluções eficazes para limitações de comunicação, interação e acompanhamento do processo ensino e aprendizagem, geradas por características especificas da EaD já citadas anteriormente.




    Além disso, pesquisadores da educação à distância têm se empenhado em inúmeras investigações a fim de melhor conduzir o processo ensino-aprendizagem de forma individualizada. Dentre elas está o estudo sobre as diferenças individuais de cada aluno e suas distintas formas de aprender, buscando regularidades e padrões de comportamento que possam apontar seus estilos de aprendizagem e, com isso, fornecer subsídios para o desenvolvimento de ações pedagógicas mais eficazes. Para isso, eles têm recorrido a estudos já consolidados de investigadores como Catalina Alonso, Gallego e Honey sobre estilos de aprendizagem. Segundo (Alonso et al. 2002), com base nos estudos de Keefe (1982), os Estilos de Aprendizagem são definidos como traços cognitivos, afetivos e fisiológicos, que servem como indicadores relativamente estáveis de como os alunos percebem, interagem e respondem a seus ambientes de aprendizagem. Em outras palavras, é uma forma de trabalhar as diferentes maneiras de aprender. Apesar do referido estudo não ter sido desenvolvido, originalmente, para atender necessidades da educação a distância, pesquisadores da EaD têm visto nos seus resultados um repertório teórico-conceitual de significativa relevância para o tratamento de problemas importantes da EaD, relacionados ao processo de ensino e aprendizagem.




    A utilização de conhecimentos sobre inteligência artificial, em especial relacionados à construção de sistemas inteligentes e adaptativos, tem se mostrado também como uma alternativa de investigação e trabalho interdisciplinar de enorme potencial na intenção de trabalhar estilos de aprendizagem e estilos de ensino. Segundo (Graf et al. 2010), os sistemas adaptativos têm como objetivo realizar adaptações no contexto educacional de acordo com as características e necessidades de cada estudante, visando fornecer um ensino personalizado e eficiente. Na verdade, são ferramentas que possibilitam fornecer um aprendizado que leva em consideração a particularidade de aprendizado de cada aluno. Esta é a razão pela qual este estudo se justifica, uma vez que, a tecnologia traz soluções eficazes para limitações de comunicação, interação e acompanhamento do processo ensino e aprendizagem, geradas por características especificas da EaD já citadas anteriormente.




    1.2 QUESTÕES DE PESQUISA




    Algumas questões ainda precisam ser respondidas e justificam o estudo desenvolvido nesta tese. São elas: Diante de turmas com elevado número de alunos e com distintos estilos de aprendizagem, como o docente poderá indicar estratégias pedagógicas e recursos do ambiente virtual mais adequados de forma individualizada ou direcionada para grupos específicos de alunos? Há padrões específicos de comportamento dos alunos de uma turma ou cursos mediados por tecnologias em ambientes online, conforme seus EA? Se sim, que padrões seriam estes? Como conhecer o comportamento dos alunos na plataforma, de acordo com seus estilos de aprendizagem, para propor ações específicas?, e ainda, é possível identificar o EA do aluno apenas através do seu comportamento interativo com os AO disponíveis no AVA?




    Como poderemos desenvolver um modelo que permita apontar atividades e recursos do ambiente virtual de aprendizagem mais eficazes para os estudantes, conforme seu estilo de aprendizado?




    As questões abaixo são norteadoras da questão central desta tese.




    • Há correlação entre determinados padrões de comportamento dos alunos no AVA e seu Estilo de Aprendizagem?




    • Há recursos tecnológicos no AVA que são mais utilizados pelos alunos, conforme seu estilo de aprendizado?




    • Há correlação entre o tipo de atividade sugerida no AVA, o bom desempenho do aluno e seu estilo de aprendizagem?




    1.3 OBJETIVOS




    1.3.1 GERAL




    Desenvolver um método, utilizando algoritmos inteligentes, que identifique o Estilo de Aprendizagem padrão do aluno através do seu comportamento interativo com os objetos de aprendizagem disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem.




    1.3.2 ESPECÍFICOS




    • Identificar os estilos de aprendizagem dos alunos em turmas online na modalidade EAD, a partir do “Questionario Honey-Alonso de Estilos de Aprendizaje" - (Alonso et al. 2002);




    • Identificar os padrões de comportamento dos alunos em turmas constituídas de forma online em cursos da modalidade EAD;




    • Observar correlações entre padrões de comportamento dos alunos no ambiente virtual de aprendizagem e seus estilos de aprendizagem;




    • Desenvolver uma solução de software através da implementação de um Agente Inteligente que estará disponível com “Plug-in” no Moodle Mandacarú que através do comportamento dos alunos conhecidos, informará ao professor qual o seu Estilo de Aprendizagem.




    1.4 ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DA TESE




    Este documento está organizado em 06 capítulos, incluindo este capítulo inicial no qual é apresentada a contextualização da pesquisa, o problema, a justificativa, questões de pesquisa além dos objetivos da pesquisa.




    No Capítulo 2 é apresentado o Referencial teórico em que se fundamenta esse trabalho de tese; O Capítulo 3 expõe trabalhos que apresentam o mesmo propósito desta pesquisa; No Capítulo 4 é descrito a metodologias e as fases do processo desta pesquisa; No Capítulo 5 os dados são validados através da apresentação dos resultados e no Capítulo 6 são apresentadas as considerações finais e perspectivas de trabalhos futuros.


  




  

    CAPÍTULO 2 TEORIA




    Neste capítulo trataremos sobre o referencial teórico deste trabalho que é fundamental para o desenvolvimento dessa tese. Apresentaremos algumas teorias relacionadas ao assunto, que serviram de embasamento teórico desse trabalho no campo da pesquisa. Entre os conceitos a serem explorados destacamos o conceito de Educação a Distância na seção 2.1; o conceito de Estilos de Aprendizagem na seção 2.2; o conceito de Aprendizagem Adaptativa na seção 2.3; o de Mineração de Dados Educacionais na seção 2.4; o conceito de Agentes Inteligentes na seção 2.5; o de Machine Learning na seção 2.6 e finalizando na seção 2.7 com o conceito de Learning Analytics.




    2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA




    Para atender as novas demandas da sociedade, a Educação a Distância – EAD surge como um novo modelo educacional, com intuito de auxiliar na propagação do conhecimento de forma mais ágil, facilitando ao aluno o acesso ao aprendizado.




    O termo Educação a Distância pode ser conceituado por diversos espectros. Em (BRASIL 2018), a EaD, estabelecida no Art. 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 20 de dezembro de 1996 e regulamentada pelo decreto lei no 5.622 de 19 de dezembro de 2005, caracteriza-se como uma modalidade educacional que busca superar limitações de espaço e tempo com a aplicação pedagógica de meios e tecnologias da informação e da comunicação e que, sem excluir atividades presenciais, organiza-se segundo metodologia, gestão e avaliação peculiares.
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